
R. gest. sust. ambient., Florianópolis, v. 4, n. 1, p. 1 - 3, abr./set.2015                             1 

 

 

 

NÚCLEO DE PESQUISAS EM SOCIEDADE, SEGURANÇA E CIDADANIA – NESC  

  

A Universidade do Sul de Santa Catarina tem por essência a promoção do 
desenvolvimento cientifico e tecnológico voltado para as pessoas e para a melhoria 
de sua qualidade de vida, aliada ao compromisso social com a cidadania e respeito 
aos direitos fundamentais e ao desenvolvimento sustentável.  

As atividades de ensino, pesquisa e extensão estão integradas neste 
processo, que tem por fim a formação humana, científica e profissional, além da 
construção de novos produtos, processos, serviços e metodologias, que, aliados ao 
potencial de inovação, promovem o desenvolvimento cientifico e tecnológico 
alinhado com o desenvolvimento econômico e social sustentável. 

Nesse contexto, merecem destaque as Unidades de Articulação Acadêmica 
(Unas), projeto constituído no âmbito da Universidade para dar suporte e promover a 
integração de ensino, pesquisa e extensão nos processos educativos, bem como 
aqueles que dizem respeito a orientação da organização pedagógica, acadêmica e 
administrativa, de maneira a viabilizar a integração de diferentes níveis e 
modalidades de ensino e a flexibilização da estrutura curricular e organizacional em 
prol da construção de novos conhecimentos e do favorecimento de construção de 
competências que facultem o crescimento individual e coletivo com escopo  no bem 
estar e harmonia social.   

Os Cursos da área de Segurança da UNISUL têm assento e vinculação na 
Una de “Ciências Sociais, Direito, Negócios e Serviços” (CSDNS), atuando na 
pesquisa, formação e extensão, cujas linhas de orientação acadêmica 
compreendem a Administração Estratégica e Desenvolvimento Sustentável; Políticas 
Públicas, Multiculturalismo e Emancipação Humana; Cultura, Comunicação e Novas 
Tecnologias; Justiça e Sociedade.  

Ocorre que as novas demandas e o atual quadro de incertezas, tanto a nível 
local como global, ensejam que o Estado e a sociedade estejam preparados para 
prevenir e evitar situações de risco e de conflito, em que as questões ambientais se 
fazem cada vez mais presentes. Assegurar o pleno exercício dos direitos de 
cidadania e promover a paz social, são desafios lançados à nova sociedade: a 
sociedade do conhecimento. 
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Nesse contexto de busca incessante de segurança, justiça e bem estar social, 
a Universidade se apresenta como espaço importante para se efetuarem análises 
abrangentes e confiáveis dos fatores que contribuem para a insegurança do Estado, 
da sociedade e do cidadão, apresentando elementos como diagnósticos e 
prognósticos capazes de gerar novos saberes que permitam a adoção de ações 
adequadas para os mais variados problemas. 

Nesse sentido, os cursos da área de Segurança da Unisul Virtual, bem como 
os vinculados a Una CSDNS, que também tratam do tema, ainda que na sua 
transversalidade,  têm tido cada vez mais relevância e importância formativa no 
campo técnico profissional, sendo readequados permanentemente visando uma 
configuração metodológica da ciência e das diferentes funções atribuídas ao 
conhecimento, considerando a sua articulação direta com o mercado e/ou com o 
desenvolvimento social, ou seja, apresentam projeto educativo rumo às demandas 
sociais ligadas à qualidade de vida da sociedade contribuindo para o setor produtivo 
e para o Estado, mas também para as outras instâncias da sociedade e segurança 
do cidadão.  

Diante da nova sociedade, também chamada de sociedade da informação e 
do conhecimento, a qual cada vez mais oferece novos riscos, incluindo nessa gama 
fatores como a violência urbana, desordens, mortes no trânsito, crise no sistema 
penitenciário, desigualdade social, mobilizações sociais, epidemias, desastres de 
massa e a questão ambiental, dentre outros problemas. Assim, diante de uma 
deficiente atuação estatal nas áreas da saúde, educação, no saneamento urbano e 
na infraestrutura, além da própria crise sobre o papel do Estado, percebe-se a 
necessidade do planejamento e da articulação de ações que evitem as situações de 
risco ou que promovam uma intervenção qualificada no caso de eventos críticos que 
comprometem a segurança, a ordem pública e a harmonia social.  

Com base nessas novas exigências ditadas pelas transformações que vêm 
ocorrendo no mundo e nas sociedades, o papel da Universidade ganha destaque na 
medida em que propicia a construção de variados novos conhecimentos que 
ampliam e otimizam a atuação profissional e os processos a nível de planejamento e 
decisórios da organização. Além disso, a Universidade possibilita a interatividade 
entre os colaboradores e a sociedade, aumentando o potencial de prevenção e de 
solução de problemas que causam preocupação e sensação de insegurança nas 
comunidades, nos conflitos e em questões transversais que tenham – ou possam vir 
a ter – reflexos na segurança e no meio ambiente em que estão inseridos.  

Desse conjunto de inquietações e afinidades de cunho inter e multidisciplinar  
a seara da segurança, bem como a partir de produções científicas e avanços obtidos 
na elaboração de novos saberes na busca incessante e permanente da atualização 
do estado da arte, emerge a proposição de coordenadores e professores, 
incentivados e apoiados pela UNISUL e pela Direção da UnisulVirtual, no sentido de 
se construir um espaço mais específico para efetivar essa articulação. Disso decorre 
o processo de criação do “Núcleo de Estudos em Sociedade, Segurança e 
Cidadania” (NESC), que é um órgão com natureza de fórum participativo, situado na 
área de Ciências Socialmente Aplicáveis e Humanas, o qual visa efetivar, no 
contexto desta Una a que está vinculado, a integração acadêmica e a articulação de 
conteúdos comuns nas áreas de sociedade, segurança e cidadania. 
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Além das rotinas e objetivos inerentes às atividades de ensino, pesquisa e 
extensão, o NESC tem por finalidade contribuir para o desenvolvimento regional 
sustentável, assim como cooperar e colaborar com os processos de formação, 
intervenção, desenvolvimento e transformação da/na realidade social, econômica, 
política, educacional, ambiental e étnico-cultural.   

Especificamente com relação à questão ambiental, em decorrência da 
afinidade e conjuntos de assuntos comuns da segurança com esta temática, o 
NESC possibilitará a ampliação da interlocução com outros atores do espaço 
acadêmico, profissionais da área da segurança e Defesa Civil e os que atuam 
diretamente no campo das questões ambientais. No âmbito da gestão ambiental nas 
organizações de segurança, por exemplo, tal interlocução pode se dar a partir do 
levantamento de situações de riscos de impactos e danos ambientais, utilizando-se 
ferramentas do sistema de gestão ambiental, identificando ainda oportunidades de 
melhorias para o desenvolvimento sustentável. 

Por fim, pretende-se que o NESC amplie o potencial interno de geração, 
difusão e utilização de conhecimentos científicos relevantes na área da segurança 
com vistas ao desenvolvimento local, regional, nacional e internacional, estreitando 
os laços com o Estado, o setor produtivo e a Sociedade, com vistas ao 
desenvolvimento socioeconômico e cultural do país, levando ainda em consideração 
o postulado constitucional de auxiliar na construção de uma sociedade mais livre, 
justa e solidária.   

  
 

Prof.  Giovani de Paula 
 

Coordenador do Grupo de Estudos de Criação do Núcleo de  
Estudos em Sociedade, Segurança e Cidadania.  

  

  

  

  

  

  

 


